
ECONOMiA
SUSTENTABILIDADE

A rede elétrica de 
Ribeirão Preto precisa 
de uma “vacina”

O calor intenso e as tempestades que 
marcam o verão em nossa região trazem 
sempre uma preocupação latente: a esta-
bilidade da rede elétrica. Basta um temporal mais for-
te para que bairros inteiros fiquem à mercê de quedas de 
energia, afetando desde o conforto doméstico até o fun-
cionamento de serviços essenciais. Mas, enquanto dis-
cutimos a poda de árvores ou a modernização da fiação, 
uma tecnologia silenciosa e estratégica começa a ganhar 
espaço e pode mudar esse cenário: as microrredes.

Diferente do modelo tradicional de distribuição, onde 
dependemos de uma estrutura de transmissão centrali-
zada, passiva e muitas vezes vulnerável a quilômetros de 
distância, a microrrede funciona como um sistema autô-
nomo e inteligente de energia. Na prática, imagine um 
hospital, uma escola municipal ou um grande centro co-
mercial que, em vez de ser apenas um consumidor final, 
tenha sua própria capacidade de geração e, principalmen-
te, de armazenamento energético.

O grande diferencial tecnológico aqui não é apenas o 
painel solar instalado no telhado, mas a inteligência com-
putacional por trás do gerenciamento desse sistema. Atra-
vés de bancos de baterias de alta performance e conver-
sores eletrônicos, esses locais podem se desconectar da 
rede principal de forma automática durante uma falha ou 
apagão, continuando a operar no que chamamos tecnica-
mente de “modo ilha”. É, em essência, uma vacina contra 
a interrupção de produtividade.

Para uma cidade com o perfil econômico e o dinamis-
mo de Ribeirão Preto, investir nessa arquitetura energé-
tica vai muito além da pauta da sustentabilidade ambien-
tal; é uma questão de resiliência econômica e segurança 
pública. Quando um setor industrial ou um grande com-
plexo de serviços garante sua autonomia energética atra-
vés de uma microrrede, ele protege estoques sensíveis, 
mantém linhas de produção ativas e, de forma indireta, 
alivia a pressão sobre o sistema elétrico de toda a cidade 
nos horários de maior demanda.

É claro que uma mudança de paradigma desse porte 
exige planejamento urbano rigoroso e novas formas de 
colaboração entre os agentes. As parcerias público-pri-
vadas (PPPs) surgem aqui como o motor necessário pa-
ra tirar esses projetos do papel, especialmente em edifí-
cios públicos estratégicos que poderiam servir de refúgio 
energético para a população em casos de crises severas.

O futuro da nossa infraestrutura urbana não pode mais 
ser apenas passivo e dependente de fios distantes expos-
tos às intempéries; ele precisa ser inteligente, descentra-
lizado e local. Ribeirão Preto possui os índices de radia-
ção solar e a força econômica necessária para liderar essa 
transição no interior paulista. Falta agora consolidar a vi-
são estratégica para implementar essas “ilhas de seguran-
ça” e garantir que a energia nunca deixe de fluir quando 
a cidade mais precisa dela.
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A redução no preço da 
gasolina das refinarias para 
as distribuidoras, anuncia-
da esta semana pela Petro-
bras, deve ter impacto nas 
bombas da região a partir da 
próxima semana. A expecta-
tiva é da Associação Núcleo 
Postos Ribeirão Preto, que 
projeta um impacto de até 
R$ 0,09 no preço ao consu-
midor final.

A estatal fez um corte de 
5,2% em seu valor de venda, 
o que representa um custo 
menor de R$ 0,14 por litro. 
O combustível vendido pela 
empresa recebe uma adição 
de 30% de Etanol, antes de 
chegar ao varejo.

“A tendência é de que a 
queda de preço deva chegar 
às bombas na medida que 
novas remessas do produto 
chegarem aos postos com o 
preço menor”, afirma Fer-
nando Roca presidente da 
entidade, que reúne cerca de 
100 revendedores da região.

O último corte no preço 
da gasolina ocorreu em ou-
tubro de 2025, com redução 
de iguais R$ 14 centavos/
litro (-4,9%) das refinarias 
para as distribuidoras.

Desde o final de 2025, 
a Associação Núcleo Postos 
RP já vinha alertando que 
havia espaço para uma re-
dução do preço da gasolina. 
Dados da Abicom (Associa-
ção Brasileira dos Impor-
tadores de Combustíveis) 
mostram que, nessa segun-
da (26), por exemplo, a mar-
gem para o corte de preço 
do combustível girava em 

COMBUSTÍVEiS

Postos da região esperam 
gasolina com preço menor
Petrobras anunciou corte de 5,2% no valor das refinarias para as 
distribuidoras; impacto estimado é de aproximadamente R$ 0,09

torno de 8%, comparando 
com o cenário global que 
tem apresentado preços re-
lativamente moderados pa-
ra o petróleo.

Ainda segundo Roca, “Se 
há espaço para uma redu-
ção, a Petrobras tem de co-
locá-la em prática o quan-
to antes. Essa diminuição já 
podia ter sido anunciada há 
mais tempo, ainda mais com 
a disparada do etanol nessa 
entressafra”, observa.

De acordo com a asso-
ciação, a redução deve ge-
rar um efeito cascata no se-
tor produtivo nacional. “A 
diminuição dos custos com 
transportes deve aliviar a 
pressão inflacionária embo-
ra o preço do diesel não te-
nha caído dessa vez”. 

A queda no preço da ga-
solina contrasta com o mer-
cado de Etanol, que teve al-

tas seguidas nos últimos 
dois meses. A combinação 
de estoques mais baixos nas 
usinas e demanda aquecida 
no varejo vem pressionan-
do os preços para cima. No 
início de janeiro, o litro do 
biocombustível era vendi-
do, em média por R$ 4,30 
em Ribeirão Preto.

Com o início da próxima 
safra, previsto para meados 
de março, a projeção é de 
uma queda gradual nos pre-
ços, acompanhando o au-
mento da oferta.

Diante do cenário, espe-
cialistas recomendam que 
os motoristas pesquisem 
preços antes de abastecer e 
observem a paridade entre 
etanol e gasolina. A regra 
prática segue válida: o eta-
nol só compensa economi-
camente quando custa até 
70% do valor da gasolina. 
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Impacto da redução nos postos é esperado para as próximas semanas

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

8  |  Ribeirão Preto, 29 de janeiro a 4 de fevereiro de 2026 JORNAL RIBEIRÃO


